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Representantes de empresas e entidades nacionais e 
estaduais estiveram presentes no evento da Fecomércio  

07/11/2016 às 11:26

Bianca 

Pessoa 
Marcelo Queiroz abrindo a edição do Brasil em Foco sobre pirataria e contrabando  

Por: Bianca Pessoa 

O Sistema Fecomércio RN realizou nesta segunda-feira (07) uma 
edi­«o especial do projeto Brasil em Foco com tema ñPirataria e 
contrabando: o que h§ por tr§s e como combater?ò. O evento foi uma 
parceria com o Fórum Nacional Contra a Pirataria e a Ilegalidade e 
com a Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismos e trouxe especialistas e autoridades estaduais e federais 
para discutir o assunto que envolve desde tráfico de drogas até 
lavagem de dinheiro, no Rio Grande do Norte e no Brasil. 

Marcelo Queiroz, presidente da Fecomércio RN, em entrevista ao 
portal Agora RN, explica que o evento tem a intenção de auxiliar o 
estado a encontrar maneiras de combater os problemas da pirataria e 
do contrabando. ñO problema da pirataria atinge toda a sociedade, 
pois o governo não arrecada os impostos, os empresários formais 
perdem espaço no mercado, e as pessoas se prejudicam por estarem 



 

consumindo produtos que n«o t°m certificado de qualidadeò, 
declarou Marcelo. 

Um dos palestrantes do evento é Edson Luiz Vismona, presidente do 
Fórum Nacional de Contrabando. Para Edson Luiz, para combater 
um crime, seja ele qual for, é preciso criar uma coordenação de ações 
das autoridades. ñN·s temos que combater a oferta, temos que 
ocupar o espaço que o crime está tomando, pois esse crime é contra 
as pessoas. Os produtos ofertados afetam a saúde das pessoas, são 
contra a concorrência, pois são ilegais e ainda existem em cima de 
uma brutal sonega­«o de impostosò, explicou o presidente. 

O projeto Brasil em Foco é um dos mais importantes centros de 
debates do Sistema Fecomércio. O objetivo é trazer personalidades do 
cenário político e econômico do estado e do país para tratar de temas 
importantes para empresas e seus representantes. 
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Em 8 de novembro de 2016 às 06:55 

Economia 

Fórum no RN discute prejuízos da 
pirataria, que gera prejuízos de R$ 
115 bilhões por ano 
Números do mercado ilegal foram apresentados no Brasil em Foco especial, 

projeto da Fecomércio RN, nesta edição realizado em parceria com a 

Confederação Nacional do Comércio e Fórum Nacional Contra a Pirataria e a 

Ilegalidade 

 

Por Redação 

O contrabando e a pirataria no Brasil geram prejuízos acima de R$ 115 bilhões por ano à 
economia do país e à sociedade. O número, significativo, foi apresentado nesta segunda-
feira (7) durante o Brasil em Foco, pelo presidente do Fórum Nacional Contra a Pirataria e 
a Ilegalidade (FNCP), Edson Vismona. Além destes dados, foram expostos outros 
números, como também a realidade do comércio ilegal no Brasil, durante o evento 
promovido pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomércio 
RN), que aconteceu no Hotel Best Western Premier Majestic, em Ponta Negra, e nesta 
edição teve a parceria da Confederação Nacional do Comércio (CNC) e do FNCP. 

Vismona, que também é presidente do Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial, detalhou 
que dos R$ 115 bilhões que o comércio formal deixa de ganhar, R$ 80 bilhões são 
recursos de 18 setores econômicos, como vestuário, cigarro e indústria farmacêutica, por 
exemplo, e os R$ 35 bi restantes relativos a impostos sonegados. ñEsses volumes n«o 
são nada insignificantes. São perdas para a sociedade brasileira e são produtos que 
afetam nossa saúde, nossa segurança e prejudicam a competitividade. Uma concorrência 
ilegal ao nosso com®rcio e ind¼striaò. 

Segundo dados do FNCP, os produtos mais pirateados são filmes e músicas; os mais 
contrabandeados s«o cigarros; e os mais falsificados s«o roupas, t°nis e ·culos. ñH§ uma 
estrutura criminosa por trás dos produtos contrabandeados, que gera uma fonte de 
recursos para outros crimes. Em uma pesquisa no Nordeste, 79% dos entrevistados 
afirmam que o comércio ilegal estimula criminalidade. O que queremos deixar claro é que 
não temos nada contra o comércio popular, e sim contra o com®rcio ilegalò, disparou. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, afirmou que não são somente 
as empresas, o comércio e o poder público que acumulam perdas com as práticas e 
com®rcio ilegal. ñOs consumidores dos produtos desta cadeia de crimes assumem 
também uma posição egoísta, de se dar bem a qualquer custo. Além disso, estes produtos 
nunca terão a qualidade de um item original, como também podem prejudicar a saúde e a 
integridade f²sica de quem os consumirò, alertou Queiroz. 

 O presidente da Frente Parlamentar de Combate ao Contrabando e à Falsificação do 
Congresso Nacional, deputado federal Efraim Filho, alertou que o contrabando e a 



 

pirataria tamb®m atrapalham o com®rcio, impedindo o empreendedorismo. ñN«o d§ para 
deixar de lado essa prática criminosa e ilícita, que deteriora além da saúde, o mercado de 
trabalho. É necessário exterminar essas práticas para propiciar um ambiente de negócios 
favor§vel para o empreendedorò, disse. 

 No final do evento, foi montada uma espécie de sala de visitas, onde o presidente 
Marcelo Queiroz mediou um debate entre o palestrande Edson Vismona e representantes 
das diversas entidades municipais, estaduais e federais envolvidas na questão. O 
representante da CNC no Conselho Nacional de Combate à Pirataria, André Roncatto, 
afirmou que o Brasil em Foco promovido pela Fecom®rcio RN foi um ñchoque de 
conhecimentoò aos empres§rios e poder p¼blico presentes, aumentando assim a 
responsabilidade para o combate. ñO com®rcio legal acaba sendo prejudicado e a 
convivência com a ilegalidade gera a falência da sociedade. Os poderes precisam 
trabalhar integrados e em conson©ncia, criando facilidades e gerando mais resultadosò, 
orientou.  O presidente Marcelo Queiroz acrescentou que o objetivo do Sistema 
Fecomércio e da CNC ® de combater o crime, visando uma ñsociedade melhor, mais justa, 
produtiva e pr·speraò. 

Também participaram do debate o secretário estadual de Tributação, André Horta; o 
secretário municipal de Serviços Urbanos de Natal, Antônio Fernandes, representando o 
prefeito Carlos Eduardo Alves; o chefe de Fiscalização Aduaneira João Felipe Filho, 
representando o delegado da Receita Federal no RN, Francisco Albuquerque Filho; o 
delegado titular de Defraudações do RN, João Bosco Vasconcelos de Almeida, 
representando o secretário de Segurança do Estado, Caio Bezerra; o vereador Aroldo 
Alves, representando o presidente da Câmara Municipal de Natal, Franklin Capistrano; e o 
Procurador de Trabalho, Luiz Fabiano Pereira, representando o Procurador-Chefe do 
Ministério Público do Trabalho no RN, Fábio Romero. 

O Brasil em Foco é um dos principais projetos realizados pelo Sistema Fecomércio, e 
procura trazer ao estado personalidades do cenário político e econômico nacional para 
tratar de temas importantes para o empresariado. Em 2016 já trouxe o advogado 
tributarista, ex-ministro da Fazenda e do Desenvolvimento, Gustavo Krause, que falou 
sobre o Sistema Tributário Brasileiro. 

Atualizado em 8 de novembro às 06:43 
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Contrabando e pirataria geram prejuízos 

de R$ 115 bilhões no Brasil  
Números foram apresentados hoje durante o Brasil em Foco, promovido pela 

Fecomércio. 

Da redação, Fecomércio, 7 de novembro de 2016 

 

Divulgação/Fecomércio 

 
O presidente da Fecomércio, Marcelo Queiroz, afirmou que empresas, comércio e o poder público que acumulam 
perdas com o comércio ilegal. 

O contrabando e a pirataria no Brasil geram prejuízos acima de R$ 115 bilhões por 

ano à economia do país e à sociedade. O número foi apresentado nesta segunda-feira 

(7) pelo presidente do Fórum Nacional Contra a Pirataria e a Ilegalidade (FNCP), 

Edson Vismona. 

Vismona apresentou esse e outros dados durante o Brasil em Foco, que aconteceu no 

Hotel Best Western Premier Majestic, em Ponta Negra. O evento foi promovido pela 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio), com a parceria da 

Confederação Nacional do Comércio (CNC) e do FNCP. 



 

Edson Vismona, que também é presidente do Instituto Brasileiro de Ética 

Concorrencial, detalhou que dos R$ 115 bilhões que o comércio formal deixa de 

ganhar, R$ 80 bilhões são recursos de 18 setores econômicos, como vestuário, cigarro 

e indústria farmacêutica, por exemplo, e os R$ 35 bi restantes relativos a impostos 

sonegados. 

 

 

ñEsses volumes n«o s«o nada insignificantes. S«o perdas para a sociedade brasileira e 

são produtos que afetam nossa saúde, nossa segurança e prejudicam a 

competitividade. Uma concorr°ncia ilegal ao nosso com®rcio e ind¼striaò. 

Segundo dados do FNCP, os produtos mais pirateados são filmes e músicas; os mais 

contrabandeados s«o cigarros; e os mais falsificados s«o roupas, t°nis e ·culos. ñH§ 

uma estrutura criminosa por trás dos produtos contrabandeados, que gera uma fonte 

de recursos para outros crimes. Em uma pesquisa no Nordeste, 79% dos entrevistados 

afirmam que o comércio ilegal estimula criminalidade. O que queremos deixar claro é 

que não temos nada contra o com®rcio popular, e sim contra o com®rcio ilegalò, 

disparou. 

O presidente do Sistema Fecomércio, Marcelo Queiroz, afirmou que não são somente 

as empresas, o comércio e o poder público que acumulam perdas com as práticas e 

comércio ilegal. 



 

ñOs consumidores dos produtos desta cadeia de crimes assumem também uma 

posição egoísta, de se dar bem a qualquer custo. Além disso, estes produtos nunca 

terão a qualidade de um item original, como também podem prejudicar a saúde e a 

integridade física de quem os consumirò, alertou Queiroz. 

O presidente da Frente Parlamentar de Combate ao Contrabando e à Falsificação do 

Congresso Nacional, deputado federal Efraim Filho, alertou que o contrabando e a 

pirataria tamb®m atrapalham o com®rcio, impedindo o empreendedorismo. ñNão dá 

para deixar de lado essa prática criminosa e ilícita, que deteriora além da saúde, o 

mercado de trabalho. É necessário exterminar essas práticas para propiciar um 

ambiente de neg·cios favor§vel para o empreendedorò, disse. 

No final do evento, foi montada uma espécie de sala de visitas, onde o presidente 

Marcelo Queiroz mediou um debate entre o palestrande Edson Vismona e 

representantes das diversas entidades municipais, estaduais e federais envolvidas na 

questão. 

O representante da CNC no Conselho Nacional de Combate à Pirataria, André 

Roncatto, afirmou que o Brasil em Foco promovido pela Fecomércio RN foi um 

ñchoque de conhecimentoò aos empres§rios e poder p¼blico presentes, aumentando 

assim a responsabilidade para o combate. ñO com®rcio legal acaba sendo prejudicado 

e a convivência com a ilegalidade gera a falência da sociedade. Os poderes precisam 

trabalhar integrados e em consonância, criando facilidades e gerando mais 

resultadosò, orientou.  O presidente Marcelo Queiroz acrescentou que o objetivo do 

Sistema Fecom®rcio e da CNC ® de combater o crime, visando uma ñsociedade 

melhor, mais justa, produtiva e pr·speraò. 



 

 

 

Também participaram do debate o secretário estadual de Tributação, André Horta; o 

secretário municipal de Serviços Urbanos de Natal, Antônio Fernandes, representando 

o prefeito Carlos Eduardo Alves; o chefe de Fiscalização Aduaneira João Felipe 

Filho, representando o delegado da Receita Federal no RN, Francisco Albuquerque 

Filho; o delegado titular de Defraudações do RN, João Bosco Vasconcelos de 

Almeida, representando o secretário de Segurança do Estado, Caio Bezerra; o 

vereador Aroldo Alves, representando o presidente da Câmara Municipal de Natal, 

Franklin Capistrano; e o Procurador de Trabalho, Luiz Fabiano Pereira, representando 

o Procurador-Chefe do Ministério Público do Trabalho no RN, Fábio Romero. 

O Brasil em Foco é um dos principais projetos realizados pelo Sistema Fecomércio, e 

procura trazer ao estado personalidades do cenário político e econômico nacional para 

tratar de temas importantes para o empresariado. Em 2016 já trouxe o advogado 

tributarista, ex-ministro da Fazenda e do Desenvolvimento, Gustavo Krause, que 

falou sobre o Sistema Tributário Brasileiro. 
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Em 7 de novembro de 2016 às 14:44 

Cidades 

Sesc Saúde Mulher chega a Afonso 
Bezerra 
Unidade móvel oferecerá exames e orientações sobre saúde sexual de forma 

gratuita às mulheres da cidade. Inauguração será nesta terça (08 

 

Por Redação 

 
Inauguração será nesta terça (Foto: Divulgação) 
  

A unidade móvel Sesc Saúde Mulher chega à cidade de Afonso Bezerra. O projeto 

pioneiro do Sistema Fecomércio, realizado por meio do Serviço Social do Comércio 

do Rio Grande do Norte (Sesc RN), oferecerá gratuitamente exames e orientações em 

saúde às mulheres do município até dia 16/12. A solenidade de inauguração será nesta 

terça-feira (08/11), às 19h, na Rua Baltazar da Rocha Bezerra, ao lado da igreja 

matriz, local onde a unidade ficará estacionada. Os agendamentos começam logo após 

a solenidade e seguem durante a semana. 

A nova unidade móvel, recém chegada ao estado para substituir a anterior, conta com 

uma equipe formada por enfermeira, orientadora em saúde, técnicas de radiologia, 

artífice e médico. A estrutura é equipada com consultório médico, sala de mamografia 

(com um dos poucos mamógrafos digitais existentes no RN e proteção radiológica), 

banheiro, sala de atendimento e área externa para orientações sobre saúde. 

Para fazer a mamografia, a mulher precisa ter entre 50 e 69 anos; já o preventivo, 

chamado Papanicolau, contempla a faixa etária de 25 a 69 anos. Para solicitar o 



 

agendamento, a mulher deve estar munida de documentos de identidade (RG e CPF), 

cartão SUS e comprovante de residência. 

A expectativa é de que sejam realizadas 864 mamografias e 768 preventivos durante 

os 24 dias úteis de permanência da unidade em Afonso Bezerra, além de 2.100 

atendimentos na área de educação em saúde. 

Inaugurada em julho de 2012 no RN como um projeto pioneiro no país, a primeira 

unidade móvel já passou por Natal, Angicos, Lajes, Extremoz, Fernando Pedroza, 

Santana do Matos, Parelhas, Caicó, Currais Novos, São José do Campestre, 

Parnamirim e Areia Branca. Até a metade deste ano, mais de 125 mil atendimentos 

foram realizados nos municípios, e cerca de 26 mil mulheres foram atendidas. 

Serviço: 

O quê? Sesc Saúde Mulher chega a Afonso Bezerra 

Quando? De 08/11 a 16/12 | Atendimento das 8h às 12h e das 13h às 17h 

Onde? Rua Baltazar da Rocha Bezerra (ao lado da igreja matriz) 

Solenidade de inauguração? 08/11, às 19h, no local onde unidade ficará estacionada 

Agendamento? Iniciam após a solenidade de inauguração 

Atualizado em 7 de novembro às 14:44 

 



 

NOTÍCIAS DE INTERESSE: 
VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE    DATA: 08.11.16    EDITORIA: POLÍTICA 

 



 

 
VEÍCULO: TRIBUNA DO NORTE    DATA: 08.11.16    EDITORIA: POLÍTICA  

 
 
 


